Ironia Moderna

01/06/2009
A queda do muro de Berlim em 9 de Novembro de 1989, foi como que o grand finale da implosão da União das Repúblicas Socialistas Soviéticas, que desde os anos 80, perante o desmoronamento iminente da URSS, levou Mikhail Gorbatchev, na tentativa de evitar o colapso do regime comunista, procurar um entendimento com os Estados Unidos, diminuindo as perseguições políticas e modernizando o arcaico setor econômico.

No campo político e social, Gorbatchev aplicou a Glasnost* com o intuito de criar uma sociedade mais aberta e participativa o que permitiu a oposição expressar os seus pontos de vista e criticar o regime. Foi criado um parlamento eleito, no qual competia nomear o Presidente da Republica, apesar de o poder continuar centralizado no partido comunista. Na área econômica implementou-se a Perestroika** para solucionar os graves problemas da economia. No plano diplomático a nomeação de Gorbatchev pôs termo à bipolarização do sistema político internacional.

As medidas adotadas por Gorbatchev não evitaram o declínio da União Soviética, acabando por levá-la à implosão, em 1991. Três fatores estiveram na base deste colapso: a falência econômica, desmoronamento dos fundamentos ideológicos do sistema comunista e a proclamação de independência das republicas que integravam a URSS.

Era o fim da guerra fria e, segundo os teóricos, o fim do comunismo internacional. Tal posição veio a ser reforçada, durante os anos 90 e início do século XXI, com a explosão de crescimento da República Popular da China, que ainda mantendo o regime comunista e tendo apenas o partido comunista a comandar o país, adotou práticas do mais selvagem capitalismo, transformando-se rapidamente na "âncora" do capitalismo atual.

Já os EUA, pátria de Milton Friedman, pai do neoliberalismo, doutrina econômica, que, a partir dos anos setenta, defende a absoluta liberdade de mercado e uma restrição à intervenção estatal sobre a economia, só devendo esta ocorrer em setores imprescindíveis e ainda assim num grau mínimo (minarquia). 

O neoliberalismo e a globalização, sem a sombra do comunismo internacional, criaram a onda de privatizações das empresas estatais, o afastamento cada vez maior do Estado da economia, até que, dentro desse ambiente absolutamente liberal, as grandes corporações multinacionais enfiaram os pés pelas mãos, principalmente no maior país capitalista, fazendo com que o Estado Americano se associe a bancos falidos, seguradoras fraudulentas, empresas de energia desonestas, montadoras de automóveis caquéticas, ou seja, a maior economia liberal do mundo está se socializando de forma acelerada desejando ardentemente que a China comunista consiga sair rapidamente da atual crise e volte a impulsionar a economia mundial.
Isso não é uma ironia?

* A meta principal desta política foi fazer o governo do país transparente e aberto para discutir. A glasnost deu novas liberdades à população, como uma maior liberdade do discurso - uma modificação radical, visto que o controle de discurso e supressão da crítica do governo tinha sido anteriormente uma parte central do sistema soviético. Houve também um maior grau da liberdade dentro dos meios de comunicação. 

** significa reconstrução, reestruturação A palavra perestroika, que literalmente significa reconstrução, ganhou a conotação de 'reestruturação econômica'. Gorbachev percebeu que a economia da União Soviética estava a falhar e sentiu que o sistema socialista, apesar de não ter de ser substituído, certamente necessitava de uma reforma, e isto seria levado a cabo pelo processo da perestroika. È idéia geral que a perestroika falhou em recuperar a economia da União Soviética.
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